
Nesse planalto a área ocupa a zona de contato entre as Colinas de

São Paulo do Planalto Paulistano, onde ocorrem relevos de Morrotes

baixos e de Colinas pequenas com espigões locais; e a Serrania de São

Roque, que é constituída por Morros arredondados, Mar de Morros,

Morros com serras restritas e Serras alongadas (PONÇANO et aI, 1981).

A área esta localizada na borda norte do Rift Continental do Sudeste

do Brasil (RICCOMINI, 1989), ocupando a zona limítrofe entre a Bacia

de São Paulo e a Bacia de Taubaté, no contato entre os sedimentos

terciários e as rochas do embasamento cristalino, que em vários pontos

esta associada a linhas de falhas, coincidentes com zonas de

cizalhamento proterozóicas.
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Condicionados pelos diferentes tipos de rocha e de. relevo foram

identificados na área, à presença de Argissolo Vermelho-Amarelo e

Latossolo Vermelho-Amarelo, que se associam a: Latossolo Câmbico,

Cambissolo Háplico, Afloramento Rochôso, e Gleissolos Háplico nas

planícies fluviais e fluvio-coluviais. (OLIVEIRA et aI. 1999 e ROSSI et ai.

1997).

1.3.4 Biodiversidade :

O Parque Estadual da Cantareira e o Parque Estadual A!berto Lofgren
8

são de extrema importância para a conservação dà faunã e flora da

Mata Atlântica remanescente na Região Metropolitana de São Paulo.

Com seus mais de 8.000 hectarés de florestas protegidas ve

garantindo a manutenção da biodiversidade há diversas décadas.

A principal formação vegétacional do PEAL é a Floresta Ombrófila

Densa Montana, com predominância de formações secúndárias.

Há também asáreas antrópicas,onde estão localizados os arboretos.

Estas areas são caracterizadas por talhões que apresentam plantios
com apenas uma especie ate talhões com plantios mistos com mais de

quatros espécies. Em função da não realização de tratos silviculturais

nésses plantios, praticamente desdé 1 957,'observa-se hesses arboretos,

vários níveis de alteração.

Além dos arboretos, as áreas antropizadas incluem áreas fortemente

dlteradas, que se apresentam hoje em estádio inicial de regeneração,
•

as áreas com solos raspados em função da garimpagem de chumbo

proveniente do Clube Paulistano de Tiro e as áreas construídas e

gramadas que servem à administração do Parque e à sede do Instituto

Florestaj e Fundação Floréstal.

Ao reunir as diversas fontes de informação, foram selecionados registros
referentes a 786 espécies no IEAL, das quais 668 encontrarh-se

depositadas no 'Herbário Dom Bento Pickel (SPSF), provenientes das

coleções dos arboretos e dos trechos de floresta nativa do PEAL, e 81

foram identificadas na Avaliação Ecologica Rapida Dessas especies

472 ocorrem em varias localidades do Brasil e 314 são provenientes de

outros países. Foram também contabilizadas 29 espécies ruderais.

No leVantamento floríslico do componente arbóreo-arbustivo do

trecho de mata nativa na região do São João Gualberto foram

amostradas 81 especies pertencentes a 35 familias e 67 gêneros sendo

80 angiospermas (Magnoliophyta) e uma pteridófita (Pteridophyta).
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Em relaçãà à fauna, a Avaliação Ecológica Rápida registrou 20

espécies de mamíferos, 38 de aves e 11 de anfíbios. Ao reunir as

diversas fontes de informação para o grupo das aves, foram registradas
182 espécies, valor muito acima do número de espécies encontradas

na AER. Dados secundários revelam também seis espécies de répteis e

uma espécie de peixe.

Ao somar dados primários e secundários, tem-se 220 espécies de fauna.

A ausência de levantamentos mais detalhados para mamíferos e

anfíbios e a quase total ausência de informações para répteis, peixes e

invertebradOs tornam a riqueza de espécies do PEAL subestimada. Esta

é, no entanto, uma primeira aproximação da riqueza de espécies para

o Parque. Essas informações somente serão complementadas

mediante levantamentos científicos mais sistemáticos, como aqueles já
realizados para a avifauna.

1.3.5 Patrimônio Histórico-Cultural

Os bens patrimoniais do Parque Estadual Alberto Lõfgren encontram-se

associados ao processo histórico de sua criação e estão apresentados

no Programa de Pesquisa de Manejo do Patrimônio Natural e Cultural,

contextualizados em diversos cenários históricos. A seguir apresentamos
uma síntese destes cenários:

O Cenário 1 "Os Indígenas" apresenta os habitantes do planalto

paulistano quando da chegada dos europeus no século XVI. O grande

contingente indígena da região oferecia mão-de-obra barata,

facilitando p introdução de uma agricultura local de subsistência. Já no

início do século. XIX, a cidade de São Paulo começou a receber

grande número de visitantes, rompendo o isolamento dos primeiros três

séculos da colonização. Segundo Saint Hilaire (1976) a proximidade do

litoral, a doçura do clima, os atrativos do lugar, tudo isso fazia com que

os estrangeiros se sentissem mais atraídos para ela, do que para outras

cidadesdistantes de portos de mar.

Por volta de 1870 ocorreu a remodelação do Jardim Público da Luz,

fundado com o nome de Jardim Botânico, a partir do Aviso Régio de

19 de novembro de 1798, pelo Governador e Capitão Genéral Manuel

de MeIo Castro e Mendonça, tendo sido essa, a primeira tentativa de

instalação de um horto botânico em São Paulo. Sua implantação só foi

possível, graças a importantes dondtivos de pessoas gradas da

capitania; aos, quais o governo português, em agradecimento,
concedeu patentes de oficiais de milícias. Com a transformação do

Horto Botânico em passeio público, perdeu-se seu referencial, ou seja,
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O Cenário 2 "Comissão Geográfica e Geológica" esclarece que em

1886, foi criada em São Paulo a Comissão Geográfica e Geológico,

que a exemplo da mesma Comissão do Império, tinha por objetivo

imprimir um viés científico para a administração pública, no

desenvolvimento econômico da província. A fim de dar cumprimento

de um dos artigos que regiam sua fundação, formou-se um núcleo

para a çriação de um Museu de História Natural da Província, com a

finalidade de colecionar duplicatas adequadas ao ensino, e que

seriam distribuídas aos estabelecimentos educacionais.

Foi criada então, a seção de Botânica, cuja chefid coube ao cientista

sueco, Alberto Löfgren, que passou a organizar um herbário,

acumulando também ó departamento de Metereologia.

O Cenário 3 "Nasce o Horto Botânico da Cantareira" descreve o

processo de criação, a partir de 1895, de um Serviço Florestal no Estada

de São Paulo, inédito até então no país, para a conservação e

reprodução das matas.

Como ponto de partida para a instalação desse serviço, o Chefe da

Comissão Geográfica e Geológica, o Dr. Orville Derby, foi encarregado

de estudar e organizar um projeto tendo como base a transformação

das matas que protegem os mananciais de abastecimento de água

na Serra da Cantareira.

Porém, a implantação desse Serviço Florestal foi adiado durante os

anos de 1896 e 1897, uma vez que o erário público estava

sobrecarregado com as enormes e urgentes obras de saneamento, e

reformas gerais da cidade.

Em 1898 começam sistematicamente os trabalhos no Horto, quando

foram feitas as primeiras sementeiras, plantações, e coleções,

semeando-se 696 espécies, das quais 321'eràm provenientes dos jardins

botânicos de Sydney, Singapura, Calcutá.

~ instituição reorganizada como Horto Botânico e Florestal, pelo

Decreto 1749 'de 30 de junho de 1909, que extinguiu a Seção Botânica

da Diretoria da Agricultura, dedicou-se exciusivamente 'ao estudo

científico da flora paulista, e à reconstituição das matas do Estado.

Esse órgão, porém, foi extinto em- 1911, com a criação do Serviço

Florestal que passou a cuidar da silvicultura, e um ano após, foi criada

a Guarda Florestal para cuidar das matas da Serra da Cantareira, que

continuavam a sofrer uma devastação. Para que o então Serviço

Florestal pudesse dar continuidade e expandir suas pesquisas, fóram

incorporados ao longo tempo, outros terrenos ao Patrimônio Público,
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sendo 'separádas as áreas pertencente à administração daquelas
abertas a visitação publica perfdzendo um total de 187 ha

O Cenário 4 "0 Século XX' retrata os aspectos negativQs da ciddde

capitalista, que resultou na, formação de uma estrutura urbana

fracionada, de caráter tentacular, óom uma especulação fundiária

- intensa, origem da expulsão das camadas populares dos espaços

centrais ora privilegiados e a degradação crescente da paisagem

urbana, em um processo que perduraria e se intensificaria, ao longo
desse século.

Um novo perfil metropolitano se desenhava com a crescente

industrialização, e à população paulistana,procurava um refúgio fora

da zona central principalmente aos domingos e feriados que eram

bastante utilizados para piqueniques e passeios ao ar livre, quando se

uniam conversas políticas e recreação.

Com a visitação pública ao Horto Botânico, em 1905, facilitada pelo
ramal do Trenzinho da Cantareira, procurava-se atenuar os efeitos

nocivos da nova cidade,, e criar 'trajetos de civilidade, para cidadãos

sedentos por espaços de lazer cietivo..

A área para a visitação públicá passariã por grandes transformações a

partir das décadas de 1930 e 40 com a instalbçã6 da infraestrutura

necessária para abrigar esse contingente, que aumentava a cada final

de semana: bicas, sanitários, calçamento das alamedas internas, e

embelezamento paisagístico.

1.3.6 Socioeconomia e Vetores de Pressão

A região onde está localizado o PEALse caracteriza como um dos eixos

de expansão. urbana da RMSP A intensificação do seu processo de

urbanização é atribuída, sobretudo, (i) •grande demanda

habitqcional reprimida da Região Metropolitana (ii) disponibilidade
de estoque de terras para a expansão, urbana; e, (iii) à ausência do

poder público na regulação e no controle urbáno e ambiental.

o Parque se configura como, uma UC de relevância para a Região

Metropolitana, pois, além de minimizar. o impacto próvocado pelos
setores urbano e industrial, contribui diretamente para o sistema de

unidõdes de conservação da Região Metropolitana e para o sistema
'

de áreas verdes do município de 'São Paulo - sistema este locali±ado

principalmente nas regies sul-sudeste' da mancha urbanizada da

Grande São Paulo, '

O PEAL apresenta interface com os distritos de Cachoeirinha

(Subprefeittira - Casa Verde/Cachoeirinha),. Tucuruvi e andaqui
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(Subprefeitura Santana/Tucuruvi) e Tremembé (Subprefeitura

Jaçanã/Tremembé). As principais atividades da área de influência do

PEAL são determinadas pelos setores secundário e terciário da

economia. A predominância do setor de serviços no total da economia

é expressa tanto no valor adicionado como nos empregos ocupados.

Cabe destacar qye, apesar da predominância do setor de serviços, o

município de São Paulo ainda é o grande pólo industrial do estado e

do país, sobretudo em razão das indústrias produtoras de bens com

maior valor agregado, e continua sendo o principal centro da

economia brasileira, concentrando atividades de gestão de

importantes complexos industriais, comerciais e financeiros, mercado

financeiro e de capitais, e de informática.
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O Parque está situado em área com densa urbanização consolidada

no município de São Paulo, circundqda por áreas urbanizadas e de

expansão urbana do município: Destacam-se como usos do solo

predominantes a ocupação urbana, principalmente os assenfamentos

precários - loteamento ou fave!a- e os condomínios de alto padrão, e

os acessos (vias pavimentadase caminhos de terra-trilha). (Mapa 3. Uso

e Ocupação do Solo noEntomode DoisQuilômetros).

O Parque Estadual Alberto Lofgren tem servido, historicamente, como

área pública de lazer, sendo utilizado pelà população da cidade de

São Paulo e dos municípios vizinhos. Como conseqüência desse tipo de

uso, o PEAL atrai grande contingente populacional, sobretudO aos finais

de semana,

Sua utilização como área de lazer tende a ter uma maior demanda,

resultante do crescimento populacional nas áreas do entorno e da

ausência de ações públicas que supram essas necessidades da

população.

1.3.7 Uso Público

A RMSP apresenta a maior concentração populacional do país, por

conseguinte a maior demanda por atividades de lazer. A expansão da

malha urbana extinguiu quase que por completo os recursos naturais,

espaços fundamentais para qualidade .de vida e oportunidades de

ldzer.

Estar rodeadopela RMSP confere característica única ao PEAL. Poucas

unidades de conservação dividem a missão d conciliar conservação
com oportunidade de lazer nessa região. Entre eles estão osParques
Estaduais do Juquery, Jqraguá, Cantareira e os Parques Ecológicos -de

Guarapiranga e Embu-Guaçu.

O Parque Estadual Alberto Lõfgren, também conhecido como Horto

FlOrestal, caracteriza-se como uma das poucas opções de ambiente

natural na região em que está inserido, a zona norte da -cidade de -São

Paulo. Embora seja uma UC de proteção integral, sua identidade está

fortemente. associada à prática de recreação, diferenciando-a das

demais unidades de conservação de mesma categoria, confundindo- -

a, muitas vezes, com um parque urbano.

O Parque está aberto diariamente para visitação e tem seu espaço

disputado por diferentes públicos, que se diferenciam nós horários e

dias da semana. Além disso, são também rea!izadas atiVidades de



educação ambiental, que tiveram: início de uma forma mais

sistematizada a partir da década de 80, com escolares.

A área de uso público, com diversificados recursos paisagísticos, possui

uso consagrado e visitação estimada em sessenta mil visitantes por

mês, usufruindo as múltiplas formas de lazer que o Parque oferece. Nela

encontram-se lagos. arboretos, equipamentos de. esporte, Museu

Florestal, de importância na história da conservação do Estado de São

Paulo e o Palácio de Verão do Governo do Estado.

O Arboreto da Vila Amália não conta com nenhum tipo de estrutura ou

ordenamento. Ainda assim, recebe visitação para atividades de lazer e

outras com objetivos nem sempre condizentes com os de urna unidade

de conservação. A' área merece atenção especial, pois apresenta

demanda e vocação para utilização em atividades de uso público.

1.3.8 Zoonoses

Por estar localizõdo no maior centro urbano do país, o município de

São Paulo, o PEAL 'é submetido a freqüentes pressões que contribuem

para alteração e degradação ambiental em diversos níveis. Esta

característica, aliada à presença de reservatórios e hospedeiros que

possam atuar como vetores de zoonoses e outros agravos à saúde

levando do risco de ocorrência de doenças em humanos que

trabalham, residem e que visitam o local, motivou a participação de

um grupo de profissionais da área da saúde na elaboração do Plano

de Manejo.

A equipe foi composta por profissionais representando a

Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN), da Secretaria

Estadual de Saúde de São Paulo, a Coordenação de Vigilância em

Saúde (COVISA), a Coordenação Regional de Saúde Norte, da

Secretaria Municipal da Saúde de São Paulo e o Instituto Florestal.

O objetivo do trabalho foi caracterizar, com vistas à prevenção, as

principais zoonoses e agravos provocados por animais; realizar

diagnóstico situacional de vetores, hospedeiros e ocorrência de

doenças na área do Parque e seu entorno e propor recomendações

de monitoramento, vigilância ,e ações de prevenção e promoção da

saúde.

Foram consideradas várias zoonoses de importância para, a região

como a Dengue, a Leptospirose e a Febre Maculosa. Caracterização e

diagnóstico referentes à Malária, Leishmaniose, Febre Amarela,
-

Esquistossomose e Doença de Chagas também foram realizados.
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Em virtude do PEALserUm local de grande visitação público, corn

areas consideradas Thabitats naturais" de algumas especies de

aracnídeos e estar sob a pressãO do adensamento. populacional do

entorno, considerou-se imporante discorrer sobre escorpiões, aranhas e

morcegos que possam provocar agravos eas medidas preventivas.

r



2 METODOLÕGIA

Em consonância com a proposta do Roteiro Metodológico para

Elaboração de Planos de Manejo de Unidades de Proteção Integral,

elaborado pelo IBAMA, os seguintes princípios norfearam a revisão do

Plano de Manejo do Parque Estadual Alberto Löfgren: Base Técnico-

Científica; Planejamento Integrado; Planejamento Participativo e

Orientação Estratégica, sendo que no escopo deste último princípio,

foram desenvolvidas as etapas de Diagnóstico e Análise da Situação

Atual do Parque, Formulação dos Programas de Gestão, Formulação

das Diretrizes e Formulação das Linhas de Ação.

2.1 Base Técnico-Científica

O Parque Estadual Alberto Lõfgren tem sido intensamente estudado

desde a sua criação em 1896 como Horto Botânico. Sua área abriga

diversos experimentos botânicos e sistemáticos de essências florestais,

os chamados arboretos, de valor tanto científico quanto histórico, já

que a história do Parque se confunde com a história do Serviço Florestal

do Estado de São Paulo.

Desta forma, a primeira etapa da elaboração deste Plano de Manejo
foi a construção de uma base técnióo-científica que reunisse os dados

secundários disponíveis e posteriormente a complementação desta

base com a coleta de dados primários em etapas de campo. Além

disso, a base cartográfica do Instituto Florestal foi atualizada, com a

aquisição de imagens de satélite e fotografias aéreas recentes.

Os trabalhos de levantamentos secundários, levantamentos primários e

as respectivas análises, foram liderados por equipes de pesquisadores

científicos do Instituto Florestal auxiliados por consultores externos à SMA

e por estagiários, sob a coordenação de um Grupo Técnico que incluiu

representantes da Fundação Florestal (Núcleo Planos de Manejo), e do

Instituto Florestal (Divisões de Dasonomia e de Reservas e Parques).

2.2 Planejamento Integrado

Procurou-se facilitar ao máximo a aproximação entre a equipe do

Núcleo Planos de Manejo da Fundação Florestal, a gestora e os

funcionários do Parque, os pesquisadores e Diretores do Instituto e da

Fundação Florestal, os consultores e estagiários. Desta forma buscou-se

garantir a maior efetividade na futura implantação do Plano, através

da participação ativa, em sua elaboração, de quem trabalha no dia-

a-dia da UC. ,
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ri
2.3 Planejamento Participativo

O planejamento participativo é a construção de um pôcto. A

discussão côm a, sociedade e os parceiross. institucionais sobre as

propostas de zoneamento e os programas de gestão foi fundamental

neste sentido, e possibilitou tornar o Plano de Manejo mais ajustado à

realidade, através da incorporação das demandas às estratégias e

ações previstas e recomendadas..

Ao longo do processo de.e1ab0ração,do Plano de Manejo, grande

ênfase foi dada pàra a participação da sociedade em todas as

etapas, no sentido de buscar-se e até de intensificcir-se, o sentimento

de "propriedade". bevido ao caráter conservacionista dos objetivos do

Parque é muito importante que os diversos atores sociais percebam o

Plano como um instrumento de planejamento que incorpora suas

visões e demandas tornando-O uma obra de muitos autores, um

documento vivõ e amplamente utilizado.

Como parte deste processo foi pdssívei iniciar o trabalho de

estruturação do Conselho Consultivo, instância inexistente atéentão.

2.4 Orientação Estratégica

O Plano foi elaborado a partir de uma abordagem estratégica, ou seja,

procurou-se selecionar temas, àtividads .e ações 'que fossem

consideradas prioritárias para estruturar os programas de gestão, bem

como a utilização dds recursos materiais, humanos e financeiros

disponíveis. Esta orientação metodológica foi desenvolvida drante o

processo de eldboração do Plano de Manejo do Parque Estadual da

Serra do Mar, e devido aos resultados positivos alcançados com esta

primeiraexperiência, o Núcleo Planos de Manejo da Fundação Florestal

decidiu utilizá-la novamente. S

Assim, p Plano foi élaborado a partir de uma metodologia de

planejamento que combina as etapas de diagnóstico, análise,

elaborqão de propostas e monitoramento com o pensamento

estratégico., como ferramenta ái para priorizar 'as diretrizes,

estratégias e ações de manejo que mais contribuam p'ara que o

Parque possa atingir seus objetivos.

Por outro lado; é possível que algumas das propostas estratégicas
excdarn os limites de competência do Instituto Florestal e se remetóm

a ourds instâncias de governo, que dependem de articulação

intergovernamental. Embora séja discutível a inserção destas propostas

no Plano de Manejo, julgou-se fundamental contextualizar a situação e
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registrar a proposta, para que possa ser efetuada gestão da UC, junto
às instâncias de decisão do iF, FF ou SMA.

As principais etapas para a elaboraçõo do planejamento estratégico
do Plano de Manejo do Parque Estadual Alberto Löfgren estão

representadas na Figura 4:
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Figura 4. Etapas para a elaboração do planejamento estratégico

2.4.1 Diagnóstico e Análise da Situação Atual

Esta etapa foi desenvolvida em duas frentes: o diagnóstico e a

avaliação do meio, que incluiu análises sobre o contexto regional e

local dos temas Meio Físico, Meio Biótico e Meio Antrópico e o

diagnóstico e a avaliação dos Programas de Gestão.

No diagnóstico e avaliação dos Programas de Gestão desenvolveu-se

a análise situacional estratégica do Parque Estadual Alberto Löfgren,
incluindo os fatores, tanto internos quanto externos, que impulsionam

ou dificultam o alcance dos objetivos para os quais ele foi criado. Os

fatores que constituem o cenário interno do Parque foram

caracterizados como pontos fortes & pontos fracos e condicionam seu

manejo. Os fatores do cenário externo são caracterizados como

oportunidades e ameaças. Os Programas de Manejo analisados foram:
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• Programa de Interação SocioambintaI

• Programa de Proteção

Programa de Pesquisa e Manejo do Patrimônio Natural e Cultural

• Programa de Uso Público



Figura 5. Análise situacional estratégica
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2.4.2 Formulação dos Programas de Gestão

Os programas de gestão são estratégias para que o Parque atinja seu

objetivo geral. Cada programa tem seus objetivos e indicadores e é

constituído por um conjunto de diretrizes e suas respectivas linhas de

ação.

2.4.3 Formulação das Diretrizes

As diretrizes representam a síntese de todas as questões críticas

relacionadas a um determinado programa de gestão. e se tiverem suas

linhas de ação desenvolvidas possibilitarão que o programa tenha seus

•

objetivos alcançados. As Diretrizes têm as seguintes câracterísticas:

S
• O desenvolvimento completo do conjunto de diretrizes deve permitir

que os objetivos de úm determinado prog'rama sejam alcançados

com ãlta probabilidade de êxito.
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• Alta capacidade de -alavancar resultados, ou seja, com recursos

humanos,, materiais e financeiros bastante limitados permitem um

efeito considerável (boa relação custo-benefício).

• Sã temas focados nos principais gargalos que potencialmente

podem impedir o alcance dos objetivos do programa de manejo

Devem motivar os atores ,e representar um desafio.

2 4 4 Formulação das Linhas de Ação

• As linhas de ação sõo um conjunto de atividades que permite que o

objetivo de uma determinada diretriz seja alcançado. Não se

constituem em atividades no sentido de uma implementação direta

mas sim em um contexto e uma intenção, compondo uma linha

diretiva, que abrange várias atividades.. Neste Plano de Manejo, -

algumas linhas de ação foram detalhadas e outras não conforme o

grau de desenvolvimento das ações já desenvolvidas no Parque ou das
•

- conçepções sobre elas.

..........................................................................
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3 Zoneamento

Os tipos e as denominações das zonas tiveram como base aquelas

descritas no Roteiro Metodológico elaborado pelo IBAMA (IBAMA,

2002). De acordo com. as especificações deste documento, "o

zoneamento constitui um instrumento de ordenamento tenitorial, usado

como recurso para se atingir melhores resultados no manejo da

unidade de conservação, pois estabelece usos diferenciados para

cada zona, segundo seus objetivos". O zoneamento é conceituado na

Lei n° 9.985/2000 (SNUC) como "definição de setores ou zonas em uma

unidade de conservação com objetivos de manejo e normas

específicas, com o propósito de proporcionar os meios e as condições

para que todos os objetivos da unidade possam ser alcançados de

forma harmônica e eficaz".

Os critérios de definição utilizados integram todos os aspectos

ambientais, sociais e culturais estudados, definindo-se áreas restritas, de

uso público, de apoio, infraestrutura etc. Neste capítulo também são

descritos os objetivós, as normas e as recomendaçõés para cada uma

das zonas de manejo.

As zonas foram definidas, sempre que possível, em função de suas

características naturais e culturais, de suas potencialidades, fragilidades
e necessidades específicas de proteção, de acertos e de conflitos de

uso atual. Para a sua elaboração foram considerados:

Os objetivos do PE Alberto Löfgren como unidade de conservação

de proteção integral;

• A análise dos relatórios técnicos, principalmente a avaliação da

biodiversidade, do meio físico, do patrimônio cultural e dos vetores

depressão;

• As demandas das instituições e comunidades locais, consensuadas

nas reuniõés de planejamento participativo;

• A confecção de mapas intermediários, elaborados pelo cruzamento

dos dados espacializados do meio físico, biótico, ocupação

antrópica e programas de gestão.

Várias etapas, produtos e eventos foram realizados para a estruturação

e a consolidação da proposta de zoneamento do Parque Estadual

Alberto Läfgren, dentre eles:

• Diagnósticos temáticos obtidos e consolidados através da avaliação

ecológica rápida e da avaliação do meio físico;

• Reuniões técnicas de pré-zoneamento do meio físico e biótico;
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• Análises do patrimônio cultural, do uso público e da ocupação

antrópica;

• Sete oficinas de planejamento com a participação de éspecialistas,
gestores públicos, organizações civis, empresas entre outros,

destacando-se a oficina de zoneamento, de integração dos

Programas de Gestão e a oficina conclusiva.

Para atender. aos objetivos gerais das UCs de proteção integral e aos

objetivos específicos de manejo do PEAL foram definidas sete zonas

internas: Primitiva, Recuperação, Uso Conflitante (ocupações e

cessões), Uso Intensivo, Uso Extensivo, Uso Especial, Histórico-Cultural e

uma Sub-Zona Histórico Cultural dos Arboretos, além da Zona de

Amortecimento. (Mapa 4. Zoneamento)

3.1 Critérios de Zoneamento e Ajustes

Os critérios para o zoneamento do Parque Estadual Alberto Löfgren
levaram em consideração orientações constantes do Roteiro

Metodológico do IBAMA (IBAMA, 2002), resumidas na tabela abaixo:

Tabela 2. Critérios para o zoneamento do Parque Estadual Alberto Läfgren

Critérios Indicativos da Singularidade da Unidade de Conservação

• Representatividade

• Riqueza e diversidade de espécies
critérios indicativos de valores para a . -

• Áreas de transiçao
conservação

- Susceptibilidade ambierital

• Presença de sítios históricos e culturais,

• Potencial para visitação

• Potencial para conscientização ambiental

critérios indicativos para a vocação de uso • Presença de infraestrutura

• Uso conflitante

• Presença de população

Fonte: Roteiro Metodológico do IBAMA (IBAMA, 2002)

Para a delimitação das zonas internas foram utilizados ainda os

seguintes critérios de ajuste:

• Nível de préssão antrópica;

• Fragmentação por ruas e avenidas;

• Acessibilidade;

• Áreas de domínio público;
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• Gradação dos tipos de uso e estado de conservação da cobertura

florestal (estágio de regeneração natural);

• Conservação ex situ;

• Percentual de proteção;

• Limites geográficos identificáveis na paisagem.

Estes critérios permitem estabelecer prioridades e planejar ações

integradas dos diversos programas no território da UC.

Tabela 3. Relação entre o grau de intervenção antrópica e os tipos de zona

presentes no PEAL

Grau de Intervenção Zona

Médio grau de intervenção • Primitiva

• Uso extensivo

- Uso intensivo

- Histórico cultural e histórico cultural dos arboretos
Alto grau de ntervençao

• Uso especial

• Recuperação

• Uso conflitante

- Amortecimento

Tabela 4. Zonas do PE Alberto Löfgren e respectivas áreas

Zona Área (ha). Porcentagem (%)

Primitiva 14.45 7,75

Recuperação 32,78 15,58

Uso extensivo 1,55 0,83

Uso intensivo 16,63 8,92

Uso especial 13,96 7,49

Uso conflitante 19,61 10,51

Histórico-cultural 2,17 1,16

Sub-Zona Histórico-Cultural dos Arboretos '85,36 45,77

TOTAL

Zona de Amortecimento 407,78

Nota: O valor total da área do PEAL difere do valor apresénta'do em outros capítulos devido a

diferenças nas bases cartográficos.

46
-

-

- Resumo Executivo



0
'0
0'
O

E -o
o-2

O

oE.
-OC

•

Q)0.
a) D0.2

".0

2
CC.D

E
a)

E
,2o
O0

•

a) Ca)oõ

.8'0

•'-'

o
>

c0o.
0'OO

0oD
0

• E
0°")
.O

o

.2 .a) -C

o2o2
O

'O
- a)

D 0
'o

'

.2 .Q
9-'.- o•

E >E
o0'-

a)Qa

(#1 a)._0 °a C00J
•

•

.2
a)

••0»

oo0
IOOC

.2k-
.

-g0.0
''O0'0

à o 0'C
a)O
EE 0o.-

C __

Da)
o EE

•

'.o0
<N

o

'O
'.>0.a)
".0D0. -ti)

-

. . .

a) ','

E
P
O E ti)

0
.> a) 0-

o

8 '00
-8

'5 -2
o--

&
0' c

0 O O 0
.2
0 a)

- 0
o -

8 .2E
.0

'o'
a D

a o.
0 -

o
o

(I
'o

ti)-
Eoa
0 0

E 2
.?

2
0 0)

0

,

o0oo.2

0

0'D
'0 j0

a)
C

O
O

.

a
-

.

-

, :t

0 -D~OO'5
o

-

0'0O 8 ( 0.2
- -2

a)
'

- -o-2
a) o

-

E --

o

E
.2
-

a
'»

.- a)D0 00
• >0

-.

a)DC

0 ti)2
"

«

2 0

0 '0

i •

-2

a
2

-

2 0 .

Ooa) a

'

a

:Hj
O CaO

oE
.~o .2 •-0 O 0O '?00

''h-'
'o

_'.
o2

-

>

°

o
'9

0-

o
a)a)
.o > .2°a)020

C
0-.-_ E

0 o.aa)

.

09
- ..o
C '

'

2o
'0
o'

0E
.-oD

a)aoCa)
oa)

-

•

-.--

2 Ea)

'o o
a

><O
. a),,

0
o.

0
a)

t

-g

CE 0-0

N g

F- - flU uffl
ai o O

'30°00a)
) a) tija)

a),,,a)0'8.a)
0 a aa aoa)do

.

8 8. .0

''o

.2 9 2 '8. 9 g
'

'

o
C a) 0-O

5C0)2 -9»
o a)O.2a)

-.--

CC
o
-0'

o 2"
O 00C0

p.9"'. a -

•

ai

,

)
E -

a •o2oEa
a -

"'.DD

E z . . . . . . . = . . . . . .

• E
0

.2 a)
0

, D

il
-

-!
I-. -

I
°08L

In
15

. .2°'oo .IP
C a)9.0

E
O

o
>
= U

3'o -OO

'a)0 2
, a'.'

.CC'5

ai o 'a-'
a).o

EO)a)u Eo 0'0a)
In

a,
--8a)2E-
O'., a)00

O 00

E 00'
Ea
DCO O

I.'

C '.'

°

a)
2'°

C O o O
2 d
- N.E

o
0-

'

8:Sa_ .o CaQ

3 , .

CoCa

•

.a
-

3 .9
> O

O
C .200
a-' 0'0C

OE9
0 -a -c

•

o

E



0a,
'ODQ 0

o a, a -o .92

o -2-o .3 .

8o °

I8H.3.* fl

:'-q
'ilb

fl
a=0 a,o

aoc0a.aa,oo0a,oo.o '-o

U.
-

c-.l -oO OOc a, '-0
.

o 3.Oa,CD

a,
o .2 3.E3 g ILQ :2 8

E O.C11O?H_ .--ON 0O)D '-a,

g g1
a,

. .• U
-

•

O Dj
a,

0 E Da, 0 0 )'-

a, - °E D oo.2 0

o 18
o.

'O o- a,5 ..oD

E 3.-2 2
°

2 o 000 D a,"O E 2

> a,,0 a O
o.

2 '. 8 E.92
> o 0. E 0' 0.0 D

00 °E2 o °E 2

C '4
-

a, D .2 oo g
o j.

- o ac
a, D0' 0) E°

4 J °E'Eo 3.a)•- 03, a,

0 0 dooD
a, oa

o Oa a,
o -ocø)Ej:

• D 00

2, o o o a, -?E o.0,,- DOO 'La, .

o Lu o
-o E6' O a, 0=

'8. '8.
'

.3

2 '.-fl3. . a,.fl
o --g 88

E ° 2 .

>
a, .3 8.

w v fl fi rn
o .- .3 •g. '2 . o õ.

' E i5 '8'
t. a, = D" 0' ac'- 'a, a,'-o. o

E > a°.°° GD . 2

o .3.o05Ea,0'OOE.

'[t
: - 1'l .

.

U yutfl !I!
U U U • U U •I2U

a,
'

,g o o. •o
o 2 2'o

U. !'o
a,E .2 0~ - o- C Do

DDo a' E- -
a,

- a, a,0 O
a,0 o

'O D0 a'
'02 'OD IO a,a,

-' a, O
C a,0 DO

a' a,'00 E0
o.

•

o, U 00' 0 O)

O 2'O2 0' '0° a, E

a,
o 'o

L.. ' Oõ. 0 oc 00D 0= '-0

O a,»to 0) a,= a,0

a, gzo0
- z -a,

- Z? 0r2
U U U U

o

1.'

U

ai
x
Ui

o

E



i':i

E'
a)
>

'O-

.2 L8.2 Doa
e
Oo

a

D0O.E eCa)

O0
"'- '.Q CEC

-- 'D

20)0
aEo

a)a)5
a

c a)
a
a

o

- - 020

'-'--

-

a)oa)2 E a
G)

2D0

-J

3<
O

.

0 a)

.2
C

o' 2 2'$ •S
o

•)
0a

o22
-o C

wg
Q 00)
o C Oj a0

a a),,
O

3a) a)•
a)

0 0a). a)3
.2
O)

8° o

£. .o
:Q
o «-'e'

a)0
>

0
30

a) 2,0a)
°E

°
o-

3

0°

30

2aD
,,a) a)J

E2
O0:CD.2, 0_O
oa o D

€ €.a.

-_'-
.@.
0'.2 o,'a) a)_a)

28 22 go
o E

O 2€ o

o
>
U,

z

I

o
>

O
a)

o
a)

a)
U,

o
>

o
o
3

D
a)

C

O

O
a

a)
D
O
D

o
o

E
o
o

o
o

'3

0
O'

0
U, -

•

a)
0

O

a)

0

O
(4.

a

0
CI

01
E
31

01

0I
ai

E!
o!
E
C

E

E
o
o

o

3

o
C

a)

C
a)

.0

E
O

E
3

a)
D

o
'o
o,
C

a)

3
C

o

o
>
=
a)

E
o

'o
U,
a

C
a)

E
o
U
a)

(I)

o

E
o
z

o
>

o
U

-

a)

o
•0
U'

U
'.1

a)
O

8
a a)

o C 'NO) (40 a) 0Da)3C => Oa) D OUD
o - D -

' O
.2 C2 .OD

a 2.Q,2aa)EOD a8
O' a)a)-00Oa)00o
go .gE 0'0° °E'o
3 OOD E.2'° 0ar'.i

gD U,E 2°ED a)U,OO
DO .~o8' 0)a DOC UDO-)
o -g 2E-€ 2
02 '40Qw

a'-o DNa)•5 •.2...
3a0 .a50E EOo2 2D*

OCO D0 CO CO(4 000
oD Ca)0

-'0 O C O a)E D . o

° .0D E.2'S,o 2~

afl
a5a) LUO.CE cEa) Liia(4D. ZD5

o
'O

E
a)

o
t#1

o
o

a)
a

o
o
C

a)

o
'O
C

o
C

o E
N a)
0 0)

1;; 0

a) .O

C, O
a

,,C o
o

O
C 2 'o
a)- 0'
o o
CO

°E a
a) 3

'O U O

5.2 2
'o

.2

a)a)
>

DO E
O o

ma
O

0'O

a)g
•'

3 C

000

E

000

-J

<
uJ

o-

o
o

O

O o
U E

o o
o

'o
o- -

o

'a .C

0.2 OC

E a)O

-o
O
o

a) N

0= DO
3O

C

a)00 C

D
e'- C

o.2 O)

O)

C2D
50

2JCD
O
C

O

,g
Ea)- C a)OD

Da a)

030

o3 C
.Q'°

o.

-'-C

E -'-a)
030)
000

a)

0

a)
>00

O 3

a
0

3

)O O2°
oa

'O

'8g• o'

°DE
•

L
a)a).2

C

g -•8 <

,-. .

U

O .C

O

D 8
a)C.C

-'-

E

'E

'OØ
OD

DO

CC=
00)

.-

>

CO'O
ao,

o
r-g
oo-,

0OD
.?~.(,1 o -i

E O- .2 o

00 -Ow
O>

00
E°

aO)

0a)O

€: €
2OEU,
0)000 O

DO

oD D 80 E°
'>O
•'-

0)0
CO

(4OO
3Ca)

p
Õ03
uuJ oU

a)0
a
--000
<Coa

e

U
a)
x
w

e

E



00

0)r-.J

o 0

'0 o

'o

00-
5E

a-.-
(4

o
00

>
o
'-o
0-o
0(40
-o?
o -

o)a-o

.ç

-

a)

UI
.2
C

-

g
C C° 8 D°° O
o-

0fl 0
Ca)0

0 10
O.0
OOD

-

D
O. >j50' O

_-8fl
'-'cD

--

- .0.Ç25.C

0a)a)
o0-

>

-r4

(4C

.2
-

--o
E-°'°

0'0Q

CoOu' _.E
.2,'

o
o

D.gS
'00

2-°
Oc 0_

B.
E

o (,,QCC
- o

O
o•= -o

a.C

a)0
C(Ea)
c:a)

''OO
oa)0-o 0

'o

E
OE o

-0o a)O0

8.
>o'., O

vu u
o-'»
r'3.2 oa- -õo3(4

00
,

C0---

'Eo8
(4O0 °

°>G)'-' g(4O0.?O(4..a)E

Dii OE0EED.2
-E'o- oa.a)2 -8°E .2
o2°° ->'5'5B.Q.2

°2002CcO)O
c

o2
0O0 <0)000.<._OC a

o

I,,

z
UI
I-

z

o

UI

z

o
•'.1

o

a)

E
o

E
o
o

-

o

D
a)a)c

.2E.2
-

0 a)EE!
, COC '1) 00 0

a) a)O9) . 0.8g
'a
o

0a)a)a) C.000 -(4

! Ufl- i
8
a) oC000 o a)Eo'

O)N O OCO a)OWG)
2-o: Q'ao ,00)'

O•-c.,a) >a) o -"-00
tn 3ao0O E a)(4-=

i 8 ! (4a)B.o
U. 0a)Øa) 2 3O•.Eo •. o a)0 o,Y'(4'a)
•D >< oO0-

-

8 8.w . o2E

- o
o

.9- -g
-

0

g. -Eoa) 0jDO 0,0
E : 'o'E0 ..-oC

- O'OOO CO-

a) Eog 2D
> O -0a).- Do0

o go
> 2 'E2
d

-

a)a)J.

•i5
O.a) a)

-

o 2"'oO o.•o..

-'E
D9D

o •d-8° 0 o
o C 0 -

'o o o 2a)0-~
° o3j oE

> o5
o O 0'OO 0

- Co a)C> i-0
2 o' 2o .2o0
O O 0a0 0-00)10

O 0_ a)'03
E .2 8°a)°2 O2Oa) c ....G)

Q)0 "'a)a)a)

D

-8'!
-8 DO0O a)020

g B. -8cg -8 -

Oa) 0.2 'COOa) o.D -

_C .
o

°E° 0a)0»'

.

(6) '0 o >0OC CO0o

8
. E8

z > O. .

e

1.'

U

a)
x

e

E

E
a)

(4

O
0
O

.2
0.

O

a) W0 O

o
> a)

D

•
'-4

E
o

O

00.
U " O o'

E
-,

•

E
o

o Oc

o2
O'o

•

O
''

a)

2

-

2.28:
O2

. U.i .



I?
E

IDO O

a)

a)

D0

00
'O.?

'0'-

200
''a)a)

o 11

00N
a3 0D •5.Q

D L'Dll ll
oc

0Q) O
0

c a)o

•m
.~o

g
8 Eo J.5 a) -

g0.

0E

Dl..i

D2
2

a)

o o"3
o
'0 O

c

00-O
.?0
--o

c
L._

-

o CI50
O O ,o

D
Wa)

3
0a)
<0 C O.

3D
oE -

c :...

o

O

~

oE
00
.00

0
0

a) a)
D

O

2-
O
o

'- O

:

H I Ill I
O

D O 2a D f

0

O
Ia)

a)
:o
Da)

'o

o

- O. D

0''

o
I

O

'..

a)

•O
o

0 D
•

o

2L2
C

' o0 -o•
a
,,,

cO'O
£E

O O 5
-J

o-.
.

o 0 D O

0O 2o
'o

l

.3 5> a 3

a

E o2
o o

S

..

''

.3
o.2 - 00 D

00 o.3o o
.

> O O)a)
DO O - o-°0 '0 0 D

--

3-

.m g ..

E

-o

00-

0I8.3Eu-.-
.

ao

a)

.

Do-
C0

o

O

o c

E'°
3Da)
o E E ou-E

-

oa)C

.Qa)
O

O
D ,

''2
a)031
ja)0

o

0.
Da)

0

0

a)

,a)11

g
,,

g g a)2 .3 -

E°

O0

.

a

'OD

'oOo=o

D0
ODO

-

•E0
E

D0
00-
'Da) V_0

'' c aü
o

o
'o
cj O0O --D

D
o dc

O0)'-

u.2Oow>Oc
Eo 00---

<ocOE<o<a
0)0 -o

0

• U I I - • U I • I

G)

a).

03 D

03

EO E

UI

Ca)

o

0

.O0

UI
a0

II )o Ø O-

- I I
-

-l

4

C)
uJ

&.1
UI

o

UI

4
z

o

a)
3

o.

o

a)
0)
a)
>

O

C

a)

E
0)
o

O

a)
>

D

O

o
0)

o

o

O

D

o
C

0)

O

O
0
o,
o

a)
0)
a)
>

o

D
-J

0<
'0 w
0-a..

2o
a)

a,0

o E

00
>

o
D
o

o)

o

a)

o
D

.0
o
a)

E
a)
a

E

a)

o
D
o
o
IC

D
a)

o
o

-o

o
D

O
'o
o,

C

E
D

o
>

a)

o

8
a)

E
c t5
E
ooO

-

>
DODa)
2oD

- -C.0

8.PEE
d

a

E
O
o

-c

O
O cC

G) Ea)c°
>

O

-a --D

aod°
2
O

•0•

ø,;
a)

;.2•gg
c0

'O
o,

0 -

3OO

D 0-c.
c

a)
>-,oo.

0.oc

O o°o.Q

So 'o.Q
UID0ThOD
O
$0

0

DD
D:>oa)_

g '8U°...

ggo
O

DaDO

>a_

C,,

a)

02OD
OCao
'oo,,, -C

>a)t00

oo.'2o
tI0C,IO
a)Co.C

.O,DoE
00-00
'a)O0
o3Q -2
'OaOa

COC)E
OD.a)
C

UI

o
C Oa)O>.

o

.o30

WOo.D.-

z •

DO0
o 0.

DICOC,I

o CDO
a)O -

o
> o20o'

o .

0000,,,
o

- a)'OOO
II 3'IO'0 -.C

O-•O o- 0' o L
o
lo

0CC0. X

U, 3'3G).

o.oCE
O

E
UI

O

0000D
.wcEuo

O . -



• o

! IV
a a ° g

o E

•o 5 'o• 'c)O0

E E 2oE0'g,g.

Ifl U
a

5.Q w
s... OOD '- oo 'O)N00 0

•

°

G) - 0Q) O 0
a) 'E°°

00.= 'E a) > E-
-

>a o

fl U •

.20 g0 •gDo.0-;
0 OE °-P E a3<.2oo

g
'

-E°9 o

3o- 3o o 'o u ,0O0,ThE0Q.D.QE

E g o o.o °
a 2

'

2 j3 g

fl fl uilfi U! li Hflil018
°. E --ooa) a) a)0 o21Oo,oDcO,_ J'0Q)u2 o

0 00 0 0'' '-0 '0o - a)0 -0 -oE

o gaoo-
a)0. -o2-O 'a) 'a)O Do a).EoE'•'0

> Oo- E E0- a)a.c 0 D 0o.o,0 EooDD.0 -8
02 Qjo E E -Q' o.ao aO'50Ea)D 02a)°o'Do
<o.ONOZO..o.W w0a).E

a) O.) a)

•

.,
- .O. o

cE -o o o> o ''o «

.

m8' . -g. .

h o 'jaj
8oD3 :p -o E E a° Oc

o
'' a) a) a)>DO 0 o -0--»

- a)OOO0_E> E
>0 -oooE o a)> a)0

0> -- a) O 00 0)0 'o . D.c V

.
•€ g0

0a) E5o 2 >Lu'' -Tj 0. aa)"- 0a)

o0D2). 0)>a)0c Oa) .?o .gocao 22co.ao

-g
-

g
-

c g,.g 2
'

o
0- o. .2 2

.2o--'' O -O=00 "'0o ''-'-'o O0 0,,a)'- W0)
,=coo oc.20- O o 00'Oa)a)C '-is 'o- 'o

E cDOOO' E00C ''> ,-'-o '-2'o 9-o Oc:c 00
2o2° O(Ja)'O 0o °E a)'00o) oE o-- '-•'

2 -2 8 5. «E a) '00 -E

oOo)oa)Ea<,_a)oo ooi-o.2Ooo,. ZDZa)a),..- <0V

a) _0
O o 02

08

° o'o

• 'J Ig
-

.

o-2oooaa) .P°E
D -.?a)°' co oloca)E,a). •'D

c oEoo - o.2 o

o'

0)00.cOEO ov,-0

'5' a)2.2' o
0 oo E° Ea)0

>
oV

fi '-g-
.2 '8o

c0aE'oo,8o a)00.c,'O E'' a)C
0- o- 0,',_ -,.c °a) 0-''

oo oV0a),D0O a)._2D' a).00'0) o0
2 2-- 2- g' -o E "'2
00 0 -2.-Da) ,.,oo.q>"2'= 0,,,Oa)Dca).

uJ
I-

z

o

4..

U

a,

UI

o

E

N
In



I1
..0
0_o
a) 0

0

- >
C, 0

a)0d a0

00N0
a)o

8
.

,,,J0 •a) 0a)C 23

0 '2 <0
a)0a) WI0

0oE'°
•-- 00

a)
'>o °-o,
0a)Q) 00=

a).2c'-o'
a)Oa)°0

o 0 00a)

C
o
U'

21_oo gEt>
00

•0o2ça) -o
c,.'

D
o-

a)D'O -o 0000a)00
o 008'0

°8°-2
a)oo

8o080Th0
cOo o»

o

8
'D Ewo.o 0'a)a).2

opg
o 'ao2o luoao <aoo0c.,
o

o

•1 . ,'

.',

•' .0*
E

h t'U U h8 Oa) , 3 2
0

2 o

o -o '.Q
a)0

2 8-8 8 o

O
C - -

j, O = c
C c

-D
t_

- O >
•---- 0= o

E Oc._2 o c
'' a)

IC2a)210 '
0-o E 0>

o

cO
:a)
>00

- 6
8'-. : o

.2

'28' a

•°-8:
E

5 .8'
0a8'

° 8.

,8°a) a)2
-8' .

0., gO 0 c'2
0 '

o
COØO a)C 0

0

a a
D

0,,

s»
c0

o
- .0E'0 a0 28.

JO C Ec t o
'

';-

0 Oa)0
0000.. 00"

'8. UE

000
V)0,,,

2'
-

S
•,

0' 3.o oc'i

a)
o
o

O >O-0
0a -'--aoo

"00E000
o0 000 o

.2c
0'0

,,,00dO E0a)o 5•""

o
C

o 8o ° So J

> O

0 0 Oa0o
tO>E°0 5'

-8
0o

o

a)>

-

a)
c '

ao00 o •c
'

C o Ca)O
O '_a) --oo

O>°a)
Oc

0o -8 h
0 00 a

a) -oo 8.a) 2 '2 '2E
E'8.

O"' 0
.2 , a00, 0a O a)C

0'- a=0 , 'o ''a.
,020 '0v"'
O)a) 0)

0s
ao.-

a) '0E a-to o o oEa,
0o E 'o 'o '00

-g -.a).2
0 0a) 3°E

goa)
O (I)000 < Z Z2'Zo 000.-,,, 02o'uiaoa
z . . .• U U U U

'0

a) a)

O20 a)
E' 'a)

O a) " -0
«,,-0 0'0a)JC. O

a)
0- 00 0

8.o -"E° o

=

o
0000.0
ca'O'O.-cO'0c O'

,,

O a)
oO

a

E O

0"DC0'0O)00)a) ot
0,,°a)0'O) c

oE0'ooE

O os°
o '-'--

Ø.

00
O
-

a) > OC 2 Ea

'g
.1°

'-i0t,," 20-0062 <...
-

0 20 a0
-g

O
> oo..2E'oa.oJ W< O

-

o
t '02 = .Q

- .

0.DC0 Th,,O) -W

Eoo02.o -8
0 . 'a)
°

E
C

'

O a

8-8 8-8 - i 8- < •8 . 8.

0.2o(.}.0o.0,joo ><-2 O a 0 .2
O.

5
v.2.

.. -8'8.
0.Na)0a),00 o gE.o O O

,

082 •

oo
G)

Õ OO2ooo'ooooo zO a,

.2
• O •

U,

o

U

UJ

o

E

ri'



4

o

o
o

'o
4

=

4
z

o

-'-o
>

C0
C

3
0'

o.2
0 )

0>

00

ZO
aio

.2
a)C

00

5 0

EE
0 '0

EE
0
O

.

.

o0

E°
a)

O
o

0)
'0

0
a)

0•

o

3

o

0
o

'0

o

a)
0)
a)

O

a

o
>

ai

:'
o

a)

E
0 a)'OE

a) 0 a)

E DO .2 '0

a2o •5a)E

o,o2a0Ea) o0- c

o°o o.0.E2
oD000 20 o.~0E
-2 Eo0 '0o°a)0 ),'0.

0),.2Ca) Oa0DT 2Oda
Ca)0' -

2dEoa) a)a)ca

og'a
,0a)°C'0.0 E0) Eo ,02"_00o
o' -0.

-

'0E"o 00 N

ai o,QodC0 '.2 a)a)O °

CE 0)'0+-. a) o2o °

8
00'-00 -0. C0a)0'a) OCa)CCa)

2,G)'0

uuh
0r_a)0 D'OoC 0.003

o 3....0aEOa) >ta0a) a)2>'a)'0

I •
-

I
-

-

O .

00
0 D00 O '

,, a) 0

.2. a)0' . -g 0 0

U :

a) ,2oo a)0 d° a) 0 .a)

E oO5, 'o E.2 '0 C E a)

2 C0a)'- '-o 0'o a)C 0 0 0 E0
o E.0)D.0d 2° 0) '0 'jg- o

>
'o 3a

O. OE .2, 0

5 .oc0' Oo E
•0. a) 00 C

> 'o°2 '0 0a) a. -o 2 00)

Psi. ..2 g2,0' E
< °

a) .0C o .oc "az o0 E.? E _.

E .E<..gE
.

O c

o20 30 a) C,,, '-0 2 0)a

8 Y. g. 6'- E , 'g
0

'

2 8 8 «
-

.

. .8 € . 2 8 - r

(C I° 00 - .00a) 0 ,C 'o .2 0C

0a) '-2o '0-o . 00)D 0
0 E.2 " "'o

> r €.2
-

o

0 'a) .o IC,,, O a)a) d 00 .0 00

2 CO 0
•

-afl- lO o '0

.o a)' Eo CO' CO a)
' 'D

0I• 28 ae
2 o 8

E
'

d -8 -

c '00. 00 N'0 o,00 o- "0) 'O o'- a0

00 E.
o D0- 0)a)

a
-0-2

Ox- 02 o5 C>g .0a 20
a)0)0 a)a) cOE O

'0 0) E a)> ,c

NC JE'0 a" oó
o E,00 0'0 0a) O a0 a)0 o

8J h. '

'a) 00" a)0a) 30)0 COO 0a) - Oa) ._,a

oD to~O .0aTD ai °'-"E .22a) 2 ai E 0C

E oo.DQ ,,,C a>j '00 - .0 o3 'E
OC 2 <E 'o- o 5oo

Z > -,o ONJN •

o
>

a
U

til

-

ai

o
lo
U'

U
In

a,
o

0

0,00 0 0)

DL. -

-

.

o

.

a O E o

'0D0a)D
''-

OC0
>

32
01-
'-0

3 >
ao

a

D 'E;
00

oog,
,- a)

-o

a)a)'0 o E '0 00)0

•0o
2

oo
0 0 a) O

-5

.'0°-2
Q.,_00-.-

.2-a
00

'o
")

oj -2

-8
.~.atCD_

:-8u
o'0OEO a)Q,N

:h L .

. o
<ao cr • • . . I I U I • I U

a)

OD

00

:g
0Q..

DO
a)D

0-O

00
-co

CO

CO
Lu

g '2

(-

O
'0

o

3

3

o

O
O

'O

=

o
C
o
NI

.0
3
C.-,

o

'o

o

U

UI

o

E

IA

In



a)

a)

-
D
0

0
O
0

o

13,
•Õ0.
ca)

0 DD

00

'O

0

0_
D

-

0•
I

= .0

g.E
o

.2D.8
D

- 0 2

-

•

:O

D

g -g-
2

C a)

o
0

D 0' 0

00

2 .2 a .2 0.10
0

cOa)

g .a)
D

'-<0-O
-

In

0

2o _0.=

o -2E '0

0'0Q •-

CInCO ,r

_O_
In •- '0 0

In
a) O O 0"C

E --'0 C O

o 2 :)0 O

o o .2 j 0

-3 E a) .2.2
a)0000

o '°3 o E C

a) 13 .3 >< 3 o
. CI) C

-

2 C o2
CI) a) O N

E 0 C E
-'--

o
'-" a°2

2 000
O0.c0 2'
.000 C00
<E ao0

-

-3 8

o O
O

._

C'l

a)
.-

6-
NO

() ,0 C3 -o
c

U : I I H Ihi°
O W . E'

o

o

3o a 0Ona)

13,In52
oa)

bE aoo0
'O C o°.33

.E o c
'-

5
c5

EE
fl0In0 O

0"

o

'=0

0N48.
'- =

3 a)

--.

a)
0a)
a

.0

0010

3 0
lOna)00n
0 0 O C 0'

a.o'a
a)a)0a)Qo

CI)
- 'O

3° a)0.
a0

0
-
0'-
aa

0
0

-o

0 0
O_O0 Q

c0-
a)

o
.2
DOO
oo.a>

,,,
a)'=a
0N.I....3

0a)'0
o.ED

8.
-

0

a) O

a)a)

c C O lO 0
0 a

,,

In
a) o

0 .2
.-

,

a

a),'O
E.0V)

0.0. 0'O
o0

o a 013
0"

8
0.02'D C

O
a),0 Ea) E0.o O

°
w

E
O

-

0 O 0 -

o 3, a) 0
O0O0.0

< a -

o - 0o' 00 0 00 E°d E.o02Cu O

In

0 .2
0)C

. 0 E . . . . .

I U
0 0 3

<-

a)c 2 C

2 0.tj 0.
r

oE
o
a 00

0.0

<C
0.0
OCE

'cQa)
-

a)

2

.3
--Ca)
-

,,

o

O
o

it o°
In

LU a)

'02-
0'

o2o
In

0
øD

-

0
c' '-a <
-.--'- a) -

><
a)

' a)'-
0

O

-'00.
9O

- .0-
.

l_

O
13

2
.0'-

a)0 0,oO

_-

2
o

:g
a)0 '

13O

E

.2
a)

o

o2
"s

" 0 0 .13
2o

.2
o

CC 0)3
w 2,,,

.3o Q0.
-00

o
-

3
0.t

D )N

5LtOOa3

O
CO 0 In

•O
0, -

°E O C
.2
C D U) O0.oa)o

0.

< O

Z a)

a) OC
o'-0 -

O

O D

0.C') In

.0'- 0

2
o

0 .

r-.' t -o

o-2

0E o
o
0 o

o.3E
" 02a) -

3)
o

o0

02 3
- .

O

8

j

2
I-

O
-o - j

C'1

g.2'(i)

0E
00

In

a)
O

0
-

'

LU

0
E
o.

o2 DOa)D
a) In

-

82 IO .2 0

-. -3> -38-o O

a)

E
<02 O3OE

-- a) 00
2

o

00 I.c0_
C

2'
06

o.2.P-
OOCO.2

CI)

O

'0 a.3 gE'
3.c --"OOC

o-" 2 00.1
In

E_WC
O0C

C

5 0 O .-

£ 000-.
'-ia) 0In0

00 o
-

o D

0--O 0o -
0)
a)

0100
c

O _In0I2In
c 202oo

-

-8
a-9- In

o
c C0 InO C.~'OOc

C
0 a)0 <a)O°

,,

In .0 c
o 0.0Q.O

0
C 0t -o° .23 E 00

In

- 130 Eo2
-

"1> OInIn
O

-

o2a
O O

000In
3

«13
00

o
i- a °2 ooa)a)2

E
In

O

CIn

00-
0..a)

Oa)'
o

0.---
a)In

a)
o0In
03i00

o
3

In

cD'._E
I- a)O.

,E0.O
D3In

.0
O -

a)

L3 O

o'2 IOCInCIn

2: .2 -2 EO
a
>. c3

I8o
0'2oIn .2 -' O°°"'

CI) •

O
U

000
001

-3-E'oo
Oa)InO
a)D0

InC

O
O

.

---0»'

c°
a)In'CI)

-
- In a)o

EEED
a) -9-o O 50 0 -Co 0.0

.I3,.3
-E .Qa)a)g

3)
-

2°0o o
C) 0

.0.22 .c 0o
-- _

0) 'a)ra) a



8 o

1!
1) E ai8 S.° E

°E 0.2 oai
• o •3o o. o.- o

E o >E
''oE

'h 1
0

• aio c O

•-O0 0

o O D ai 'O = o
. N

•

g s.
.

'8
DD E.2 0.

8 .

• -o"c or -o- 8
.

>

iOO'._0' aiCEa) 000 E°- O O

8
aiCOaia) 0aiO O9 > >..

° 2 E 0 c oE
c E C° ai aiE

OoEo aiE0 .G)5 ci0 0 00
Eaoai. 2o-o oai . .o

o

'' ai .2 go > O o
0 £ ai .0

£ ED,.o o

o .2
O J . P
2 c,o2 E E 2
D tj) CO O
o 2o0a C

o0 .2 , 2 C

Ca_ai0
'°

-.- a.
O

o
C O

.0 oo°.2 ai o

o CO0 ai e .0

'8. ° .2 2
O E 0
a. aioo ) O '

oo
• D O .2 o

• O C
- Ow

go0 E' 0 0' ai

O,O0 o.2 O C O J
O .2NO. C

,, 0 O.

,
2 i?

o 20.2 0 °o o

8
'

0 .0

2
a) C 0. 0 •

)Oai aio D ai
O -o

o aiE_.> E 0 ai o ai

o.2-'- OE 2
o CC aiG) O

C E.2-2 -

V, O

« 00 0 .2 o
o E o o -o

EO° <> £
-

o

: gg
.2 ai0o' -2 .0

2 ''ai Ca)t 0 000

ai a 2 2 2 2
o. ooE

C O ai ai ai

-.- '0._ 0 000

O o o 000

.0 0.Q->2 '5 O '0 0

0_<00CCO)2 C C C C

°. -'E--0 .

i . . .

o.20oai ai o E E E E

8 888

O0.E,,,0.fl do<o a) ai aia)

E- aio
V) V) (I)

0 -og0 .2 g c. c'

>0 0Oaia_ o-
o.-.-- •O 0 0 0

o OD fl o. ai ai ai ai

oo aiE 5 "- '' '__) C"

oaO2oCOo<0 . . .

e

U

UI

e

E

U,



4 PROGRAMAS DE GESTÃO

O principal conteúdo dos Programas de Gestão são as diretrizes e suas

linhas de ação. Elas representam a síntese das ações de manejo dentro

de cada tema e, quando implementadas, deverão produzir resultados

significativos que contribuirão para que o Parque alcance seus

objetivos.

4.1 Programa de Gestão Organizacional

Conforme detalhado no Capítulo 3. Histórico (Volume Principal do

Plano de Manejo), o PE Alberto Löfgren deu origem ao Serviço Florestal

no Estado, hoje Instituto Florestal. Entretanto. há dificuldades de gestão

associadas à sobreposição de identidades entre estas duas

organizações. A imagem do PEAL está müito associada à do IF, mas as

missões institucionais, regras de funcionamento e estrutura

administrativa são diversas.

O Programa de Uso Público também representa um enorme desafio à

gestão. São aproximadamente 60 mil visitantes por mês, que o

caracteriza como o mais visitado Parque Estadual do país, com grande

diversidade de demandas de usos e tipos de usuários. Soma-se a este

desafio, o fato do PEAL não contar com receitas de venda de ingressos
e de outros serviços, por razões variadas, como localização em região
de menor renda e tradição centenária de visitação sem cobrança.

O PEAL tem ainda que solucionar diversas lacunas de infraestrutura e

equipamentos para o atendimento adequado das demandas sociais e

expectativas de usos por parte dos usuários e institUições, bem como

àquelas relacionadas a cada um dos Programas de Gestão. O

exemplo mais direto destas lacunas é o fato do Parque não contar

com um Centro de Visitantes, atualmente identificado como uma das

prioridades para a gestão do Programa de Uso Público.

Tabela 5. Síntese das diretrizes e linhas de ação do Programa de Gestão

Organizacional

Programa

Gestão Organizacional
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